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			Vou contar a história da minha vida.

			Sou Açoreana, mais propriamente da ilha do Faial, onde ficam umas ilhas lá no meio do Oceano Atlântico.

			Nasci na cidade da Horta. Quando era jovem, com os meus 12/13 anos, andava no liceu, todos os anos tínhamos uma competição entre escolas de outras ilhas: os jogos desportivos.

			Era todo o tipo de desportos: ginástica, atletismo, futebol, basquetebol, entre outros. Foi quando conheci outras ilhas mais desenvolvidas que a ilha do Faial. E começou aquela vontade de sair da ilha e querer viver numa cidade grande.

			Mas era apenas uma miúda, tive de esperar uns aninhos.

			Quando saí do liceu, comecei a trabalhar na fábrica do atum,  Grupo Cofáco, e comecei a juntar um dinheirinho para a carta de condução e consegui.

			Depois, foi a vez de comprar um carro barato. Era o meu primeiro carro, um Fiat Cinquecento branco. Era pequeno, foi o que consegui na altura.

			Mas segui trabalhando na fábrica para juntar algum dinheiro e conseguir ir viver numa cidade grande, que tanto queria, e sair da ilha.

			No final de 2004, já com 23 anos, decidi ir para Espanha, pois já lá estava uma amiga à minha espera, a Jenny, que morava em Vigo, Pontevedra.

			Mas ainda fiquei na ilha para o Natal e passagem de ano com a minha família, e também tinha de terminar o contrato da fábrica e logo disse que já não queria renovar o contrato.

			Já em 2005, comprei a passagem para o Porto e fiz as malas.

			O pior tinha chegado, informar a decisão de ir embora para Espanha.

			Bom, a minha mãe olhou para mim e disse:

			“Eu sabia que um dia ias voar.”

			Abraçou-me a chorar, mas ela sabia que não era feliz ali.

			Foi uma decisão difícil, mas queria tentar uma vida melhor.

			Custou muito despedir-me da minha mãe, da Margarida também, da minha irmã Fernanda, as minhas únicas amigas de verdade.

			Depois, o meu pai José Fernando e meus irmãos António, João e o José.

			Dia da viagem: uma mistura e emoções, uma tristeza profunda de ver a minha mãe a chorar e a minha irmã, e ao mesmo tempo uma alegria por sair daquele pequeno mundo.

			A viagem foi longa.

			Da ilha fui para o Porto. Chegando lá, fui para a estação de autocarros e esperei.

			Passadas algumas horas, o autocarro chegou, lá fui eu com destino a Vigo, norte de Espanha.

			Ainda levou algumas horas, mas tudo a correr bem. Mas também preocupada se iria estar alguém na paragem do autocarro à minha espera.

			Chegando ao destino, Vigo, lá estava a Jenny à minha espera.

			Pensei:

			“Que alívio mesmo”.

			Começámos a tirar as bagagens do autocarro e fomos para casa descansar.

			No dia seguinte, fomos tratar da documentação necessária para trabalhar em Espanha legalmente.

			Fiquei em Vigo uma semana, não encontrei nada que fosse do meu agrado, era muito de limpezas de casas.

			Ficámos a saber que em Málaga havia muito trabalho também, tinha muitos portugueses e brasileiros, a Jenny não quis vir, gostava de estar ali, mas eu não pensei duas vezes: fiz as malas e fui com destino a Málaga.

			Mais uma viagem. Esta foi ainda mais longa, um dia inteiro e uma noite sempre a andar de autocarro.

			Parámos em Madrid, depois outro autocarro para Málaga, de Málaga para Estepona, e depois outro para Sabinillas.

			Uma pequena aldeia linda, com uma praia que não tinha fim.

			Chegando lá, procurei uma pensão para ficar, até conseguir alugar uma casa e trabalho.

			Ainda fiquei um mês sem trabalho, mas sempre a aprender falar a língua espanhola, para também facilitar com o trabalho.

			Todos os dias ia sempre ao mesmo sítio para tomar café, pois lá trabalhava a Jane, uma brasileira. Era mais fácil para pedir café e falar e ficámos amigas.

			Alguns dias depois, a Jane perguntou se eu queria trabalhar no café com ela, disse logo que sim, sem dúvida, até porque tinha alguma experiência no ramo, mas também lhe disse que não conseguia ainda dominar a língua muito bem.

			Mas ela disse logo: se não perceberes eu explico, não te preocupes.

			Falou com o patrão e aceitou.

			Que bom.

			Os primeiros dias foi um pouco complicado, mas cada dia que passava, ia ficando melhor.

			Trabalhava com muita alegria pois era um bom salário, praticamente o dobro que recebia em Portugal.

			Novecentos euros com pequeno-almoço, almoço, e muitas vezes jantar, era tão bom!

			Normalmente entrava as 7h da manhã e saía às 16h, aproveitava as tardes na praia. Muito bom, mesmo.

			Fiquei a trabalhar mais de um ano. Um dia, foi lá tomar café uma portuguesa. Falámos um pouco e ela disse que era camionista e ganhava muito bem, mais de dois mil euros por mês.

			Eu. Camionista.

			Pensei logo: porque não?!

			Comecei a informar-me sobre a carta e inscrevi-me numa escola de condução. Mas para poder mudar de carta, tinha de passar a minha portuguesa para a de Espanha, e assim fiz.

			Quando já tinha a carta, inscrevi-me para a carta de camião, iniciei com os testes virtuais. Já preparada, marquei exame e passei. Tão bom, que alegria!

			Mas ainda faltavam mais dois: um de autoestrada e outro de manobras.

			Também passei, muito bom!

			Próxima etapa: articulados, mais um exame teórico, para esse estava bem preparada pois era quase igual ao de camião.

			E passei os três exames à primeira, muito bom mesmo e com muito orgulho, já tinha a carta.

			Onde estava, em Sabinillas, não tinha empresas de transportes de camiões.

			Entretanto, despedi-me do café com muita pena minha, pois gostava muito de trabalhar ali e viver em Sabinillas.

			Era mais para o sul, Algeciras, Sevilha e Huelva.

			Comecei em Algeciras, tinha muitas empresas, mas disseram-me que em Huelva havia umas empresas com muitas mulheres, Transonuba ou Primafrio.

			Por sorte a minha, na primeira que fui, a Transonuba, disseram-me que estavam a precisar de pessoal e que voltasse na semana seguinte para ter tempo e tratar de casa por ali.

			Foi uma alegria mesmo, pois tinha uma semana para voltar a Sabinillas buscar as minhas coisas e ver de uma casa em Huelva, a cidade mais próxima da empresa e também de Portugal.

			Uma viagem longa, mas valeu a pena, cerca de novecentos quilómetros, trezentos para cada lado.

			Não foi muito difícil arranjar casa, pois nas imobiliárias era mais rápido.

			Passado uma semana, voltei à empresa bem cedo para assinar contrato e ter uma reunião a explicar como funcionava a empresa. Também para entregar a chave do meu camião.

			Já com a chave, limpei e ajeitei tudo, pois essa noite já ia seguir viagem. Depois de limpo, fui almoçar, fazer umas compras para comer durante as viagens e também preparar mantas, lençóis, roupas, produtos de higiene tudo o que poderia precisar.

			Tudo pronto e a noite já tinha chegado e os nervos também, mas sempre firme.

			Meu primeiro carregamento, morangos. Não fui sozinha, fui com um colega para ver como ia correr e também para saber onde ficava a fábrica para carregar o camião. Depois, o colega ficou na empresa.

			Com o camião carregado lá foi a minha primeira viagem, muito nervosa e um pouco trémula. Destino: Bilbau, País Vasco. Até à fronteira de França  correu bem a viagem, só fiquei mais assustada quando cheguei à primeira portagem, pois achei o camião grande demais para caber em tão pouco espaço, mas passei bem devagarinho e não tocou em lado nenhum. Consegui passar muito bem.

			As portagens seguintes já foram mais tranquilas, com a experiência, foi melhorando.

			Já na fronteira, troquei o reboque com outro colega pois o morango não pode estar muito tempo no frio.  

			Com o passar do tempo, já me tinha habituado, e cada vez melhor a conduzir, passou um ano, dois anos e ia conhecendo muitos países.

			O mais longe que fui foi Alemanha, também Inglaterra, Holanda, Bélgica, França. Enfim, sempre a rodar.

			Para a Inglaterra era mais chato, pois só era possível de comboio, pelo túnel da Mancha, ou de barco.

			Gostava mais de barco, pois tinha restaurante e uma loja de perfumes, comprava sempre um ou dois.

			No verão era a época mais baixa, os morangos já eram poucos e começava a época das laranjas e cerejas, já era muito camião para pouca fruta.

			Sempre que chegava o verão, entrava de férias e ia para os Açores quase dois meses, matar a saudade da família e dos amigos.

			Também aproveitar o Verão e a praia, que adoro.

			Numa dessas férias, em 2010, os meus pais é que vieram passar férias comigo a Espanha.

			Mas primeiro, ficámos uma semana em Sesimbra, numa casa perto da praia do Meco.

			Foi uma semana em grande, inesquecível não parávamos em casa.

			Corremos tudo por ali.

			Antes de irmos para Espanha, fomos um pouco mais longe, fomos a Fátima, gosto muito de lá ir.

			Foi uma semana incrível e muito divertida.

			Passada uma semana, fomos para Espanha, Huelva, onde morava.

			Descansámos um pouco e depois voltámos a passear, dessa vez já em Espanha, corremos a Costa do Sol.

			Depois, seguimos sempre pela costa, até Portugal para conhecer o Algarve.

			Ficámos uns dias a descansar. Foram uns belos passeios para recordar.

			Já a terminar as férias, voltámos para a mesma casa no Meco, desta vez, com menos passeios.

			Tudo o que é bom, acaba rápido.

			E chegou a pior parte: a despedida, uma tristeza profunda. A vida é assim, teve de ser. Eu para Espanha e eles para os Açores, ilha do Faial.

			Voltei para as viagens de camião para cima para baixo.

			Passado algum tempo, recebi uma notícia muito triste: meu pai estava muito doente com um tumor na garganta, na ilha não havia tratamentos necessários, apenas a quimioterapia.

			Teve de vir para Lisboa, para poder ser operado e fazer radioterapia, que iria ser no Hospital IPO, Instituto Português de Oncologia.

			A minha mãe veio com meu pai para Lisboa e ficaram numa pensão perto do IPO para começar com as consultas e marcar a cirurgia.

			Sempre que podia, vinha ter com os meus pais para dar um pouco de apoio já que era a única coisa que podia fazer. Já tinha falado do assunto na empresa e só fazia viagens curtas para ficar por perto e quando fosse marcada a cirurgia poder estar lá com a minha mãe.

			Marcada a cirurgia, vim assim que pude para Lisboa e estar presente. Quando cheguei, o meu pai já estava preparado para entrar no bloco operatório.

			Ainda cheguei para lhe dar um beijinho, logo de seguida, vieram buscar.

			Fiquei com a minha mãe numa espera que nunca mais acabava, à espera de alguma notícia, nervosas e com muita ansiedade.

			Passadas umas quatro ou cinco horas, apareceu o médico que fez a cirurgia, disse que tinha corrido bem e já estava no recobro.

			Ainda fiquei um pouco com a minha mãe para poder ver o meu pai, mas foi pouco tempo.

			Tive de voltar para Espanha, já tinha viagem marcada no trabalho.

			Passados uns dias, começou a radioterapia. Sempre que podia, ia ter com eles para ver como estava e também para dar o meu apoio.

			 Mas andava um pouco cansada de tantas viagens.

			Uma dessas viagens foi até Lisboa para ir ter com os meus pais. Passei por Évora, estava em festa, era a feira de São João. Decidi ficar por ali um pouco para desanuviar e esquecer um pouco de tudo o que passava. Muita gente de um lado e para o outro, com tanta gente que cruzei com um moço, alto bem parecido.

			Depois de nos conhecermos (André era o nome dele) tivemos logo uma atração forte um pelo outro.

			Conversámos durante muito tempo. Depois, fomos almoçar e ainda depois do almoço fomos para o parque e conversar mais.

			Ficámos muito ligados um ao outro e começámos uma relação. Essa noite, ainda fiquei por Évora, também fomos jantar à feira e conheci os pais do André: dona Cila e senhor António.

			Mesmo à distância, íamos falando todos os dias

			O meu pai terminou os tratamentos e voltaram para a ilha.

			Correram bem, os tratamentos.

			E eu tive de voltar para Espanha, tinha de ir trabalhar, não ia com muita vontade.

			Sempre que ficava de folga, vinha para Évora para estar com o André.

			Decidi terminar o contrato de Espanha e voltar para Portugal, para estar mais tempo com ele.

			Enquanto não terminava o contrato, o André começou a ver de uma casa para nós em Sintra, era onde ele trabalhava.

			No final de 2011, vim passar o ano com o André, fomos para o Algarve, Albufeira a nossa primeira passagem de ano juntos.

			Alguns dias depois, o André encontrou um apartamento em Rio de Mouro, um T1 era suficiente para nós.

			Sempre que vinha a Évora ia trazendo algumas coisas que tinha. 

			Quando terminei o contrato, arrumei tudo o que faltava, entreguei a casa e vim para Évora.

			Ficámos ainda algum tempo em casa dos pais de André, até que o apartamento ficasse pronto a habitar pois estava sem nada.

			Comprámos o necessário: cama, sofá, cortinados e pouco mais.

			Os pais do André, a Dona Cila e o senhor António, iam sempre connosco para ajudar a ajeitar a casa.
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